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     Dedicatória


    Para Juliana Alberton, com muito carinho e gratidão por fazer o papel de melhor amiga e psicóloga. Só você sabe o quão difícil foi concluir este trabalho, e devo tudo a você. Obrigada por nunca soltar a minha mão.

  


  
     Prólogo


    — E, então, você se casava com esse rei e virava uma rainha, claro! Eu também vi um castelo parecido com o da Cinderela e ele era seu, só que você não morava nele. Sério, Meg, só mesmo você poderia ter um castelo e não querer morar nele!


    — Adoro seus sonhos, Lauren. E eu não ligo a mínima para castelos, eles devem ser uma droga para limpar… O que eu quero saber é se meu vestido de noiva era bonito!


    Lauren… Megan…


    Não foi nenhuma surpresa quando as vozes das menininhas, que completariam dez anos dali a duas semanas, despedaçaram meu coração mais uma vez. O que me surpreendeu foi quão despreparada eu estava para isso, pensei que, com os anos, eu seria capaz de lidar melhor com a situação, mas acho que o amor maternal não é algo que se possa obrigar a diminuir… tampouco a dor de ter que abandonar suas filhas.


    — Era lindo, claro, já que eu mesma desenhei!


    — Sonhou com o seu casamento também?


    Desci do carro e comecei a me aproximar do quintal da casa simples de estilo colonial no subúrbio de Denver, Colorado. O sol havia se posto há poucos minutos, e eu precisava ser rápida. Se conheço bem meu ex-marido, ele logo chamaria as meninas para jantar.


    — Não… Eu acho que não vou chegar a me casar… Não consigo sentir que vou. — Lauren respondeu, cabisbaixa.


    Sem perceber, amassei a maldita carta que recebi pelo correio esta manhã. Se o que diz nela for verdade, então, minha filhinha está certa; ela não viverá o suficiente para se casar.


    — É claro que vai! E eu vou desenhar seu vestido também! — Megan abraçou a irmã e começou a descer do balanço. — Vamos, o jantar já deve estar quase pronto.


    — Você não vai desenhar meu vestido! Você nem consegue desenhar um coração sem fazer a coisa parecer uma pedra! — Lauren brincou, espantando a tristeza e descendo com a irmã.


    As meninas riam e se empurravam, brincando do jeito que irmãs sempre fazem. Meu tempo estava acabando. Caminhei até uma árvore na calçada, posicionando-me de uma forma que fosse fácil para me esconder, caso Zachary aparecesse.


    — Meg, Lauren!


    As gêmeas se viraram ao mesmo tempo, como sempre com movimentos idênticos, e me encararam atônitas. Eu sabia o que elas viam… Um reflexo delas, vinte anos mais velho. Nossas semelhanças eram indiscutíveis e meu coração pulou algumas batidas. Sempre peço a amigos para ficarem de olho e me informarem sobre como elas estão, mas é a primeira vez que as vejo pessoalmente desde aquela terrível noite em que tive que deixá-las. O impacto que as fotos causavam nem se compara a este momento. Eu precisava me controlar.


    — Olá, meninas, eu sou uma prima… ah… uma prima do pai de vocês. Posso falar com as duas por um minuto?


    — Quer falar com o papai? — Lauren perguntou, adotando uma postura defensiva e puxando Meg para trás de si.


    — Não, não! Eu… estou com muita pressa. Só queria entregar uma coisa para vocês, é rápido, prometo. Podem vir até aqui?


    — Papai disse para nunca falarmos com estranhos. — Lauren estava cada vez mais desconfiada e começava a caminhar para trás, arrastando Meg consigo.


    — Lauren, eu acho que devíamos falar com ela. Parece que já a vi em algum lugar, você não? Vamos só ver o que ela quer nos dar.


    Meg me encarava fixamente, como se tentasse entender um enigma muito complicado. Lauren me observou por alguns segundos e pude ver a curiosidade crescendo em sua cabecinha.


    — Certo, moça, nós vamos até aí, mas se você tentar qualquer gracinha, eu grito pelo meu pai, entendeu? — Lauren avisou.


    — É, senhorita, e eu sei lutar Judô! — Meg pegou firme na mão da irmã e, juntas, caminharam até mim.


    Não pude deixar de sorrir com o quão duronas minhas garotinhas eram. No entanto, aquela atitude extremamente protetora uma com a outra quase tirou as minhas forças. Eu estava dilacerada por dentro porque, em breve, elas também estariam.


    — Muito bem. Eu sei que o pai de vocês já contou que vocês são feiticeiras, certo?


    — Ah, você é uma das primas que ele falou que precisávamos conhecer? — Meg perguntou, relaxando um pouco. Lauren também estava mais relaxada agora.


    — Sim, mas seu pai e eu não nos damos muito bem. — Menti, procurando a pedra ametista em minha bolsa. — Eu não serei convidada para a festa de dez anos de vocês, então, como estava na cidade, aproveitei para dar o presente de vocês agora.


    — Qual o seu nome, prima? — Lauren perguntou.


    — Ah… Anna. — Menti novamente. Não podia correr o risco de Zachary descobrir que eu estive aqui. — Certo, o meu presente é um feitiço. Será o primeiro que vocês vão fazer, não é?


    — Que legal! — Meg gritou, chegando mais perto. — Sim, ainda não aprendemos nada. O que vamos fazer?


    Coloquei a pedra ametista na mão da Megan e fechei a mão da Lauren sobre a pedra. Eu me sentia sacrificando uma de minhas filhas.


    — Vocês vão fazer um feitiço para terem boa saúde e serem sempre unidas. Com esse feitiço nada irá separá-las. Vocês querem isso, não?


    — Claro! — Megan falou, sorrindo para a irmã.


    — Lauren, você quer sempre fazer a melhor coisa para a sua irmã? Quer protegê-la para sempre?


    — Claro que sim! É minha responsabilidade cuidar dela. Eu sou a mais velha. Nasci vinte segundos antes de Meg. — Minha filha falou, com o orgulho infantil de ser responsável por outra criança.


    — Então, quero que vocês pensem uma na outra, e no quanto vocês se amam. Depois, quero que repitam comigo o que eu disser. Ok?


    — Certo. — Elas responderam em uníssono.


    — Mea anima est tua, tua anima est mea. Carnem et sanguinem… Anima et magica ad finem.


    Lauren e Meg repetiram minhas palavras, maravilhando-se quando a ametista brilhou tão forte que iluminou a nós três.


    — Lauren, agora preciso que você faça um juramento especial, porque você é a mais velha… tudo bem?


    — Para Meg? — A ametista seguia brilhando e me impressionei com a força da magia que as meninas possuíam.


    — Sim, para Megan.


    — É só falar.


    — Repita comigo: Aeternum vestrum.


    — Que língua estranha. O que eu disse agora? — Lauren me entregou a ametista e perguntou depois de repetir o feitiço que a amarraria nesse mundo em favor de sua irmãzinha.


    Meu coração sangrou. Eu acreditava na carta, sabia que era necessário e que era o que Lauren irá querer, mas ainda me sentia sacrificando-a.


    — É latim. Você disse que Meg sempre vai poder contar com você. Posso dar um abraço em vocês? Preciso mesmo ir. — Falei, secando a lágrima que não podia deixá-las ver.


    Minhas filhas me abraçaram ao mesmo tempo. Enterrei meu rosto em seus cabelos, aspirando profundamente. Quando senti seus corpos em meus braços novamente, depois de quase dez anos, foi como se estivesse acordando de um pesadelo. Por um segundo, pude fantasiar que aquele abraço não duraria apenas uns poucos instantes e que eu ganharia muitos outros.


    Pensei que ter deixado meus dois bebês recém-nascidos em seus berços, com apenas um bilhete para meu marido, foi a coisa mais difícil que eu precisei fazer na vida, mas abandonar minhas filhas pela segunda vez, sabendo que para uma delas restavam apenas poucos anos de vida e que eu não poderia fazer nada para ajudar… Ah, isso sim completou o trabalho de me destruir por dentro.


    — Não contem nada disso para ninguém, ou o feitiço não vai funcionar. Combinado? — Afastei-me delas abruptamente, dirigindo-me para o carro.


    — Combinado. — Elas responderam ao mesmo tempo.


    — Quando vamos te ver novamente, prima Anna? — Meg perguntou ao mesmo tempo em que a luz da varanda acendia. Zachary estava vindo buscar as meninas.


    Não pude responder, ou correria o risco de ser pega, então, entrei em meu carro e dirigi de volta para a minha vida miserável.

  


  
     Capítulo Um


    Meg


    Estou em um campo cercada por verde. A chuva fria cai torrencialmente, mas não consigo me importar. Estou ocupada demais admirando a forma como as flores – que eu julguei tão frágeis – resistem bravamente aos jatos incessantes de água.


    Seus caules se dobram até quase encontrarem a grama, mas não se rompem.


    O vermelho das pétalas agora parece banhado em cristal e enquanto eu admirava as pétalas de uma das flores, a cor mudou, o vermelho se transformou em prata brilhante e o caule, agora reto, parecia que não se dobraria nem com um furacão.


    Que rosa forte… foi meu pensamento. 


    — Você também é forte. Ele só permanece forte porque sabe que você não vai fraquejar.


    Uma voz feminina, doce, cálida e estranhamente familiar em minha mente faz eu me lembrar de algo… eu sou alguma coisa… eu existo.


    Existo, mas gostaria de ser como a rosa prateada, porque sinto que meu caule vai se romper a qualquer momento. Já posso sentir a grama no meu rosto…


    Minha única certeza é que vou cair… Bem, pelo menos cairei vendo toda essa beleza. É agradável aqui.


    — Levante! — A voz insiste.


    — Mas a chuva é tão forte. — Resmungo, querendo voltar para o estado em que eu não era mais do que o ar, apenas observando a beleza da natureza à minha frente.


    — Você é mais forte do que tudo isso. Agora, acorde. Acorde antes que perca totalmente o caminho de volta.


    A voz cálida que trazia paz, agora, me traz tormento. Ela não entende?


    — Mas eu não sei como. Falta… falta algo. Eu não existo.


    — Existe, sim. Sinta dentro de você. Sinta, seja forte e paciente, a tempestade vai passar.


    Agora, começo a sentir algo… um coração batendo. Então, me lembro que eu costumava ter um. Estranho… esse coração bate diferente agora, mais rápido e leve. Não parece o meu coração, mas parece tão precioso para mim…


    Tento sentir o resto do meu corpo e sinto meus dedos flexionarem. A sensação me enche de forças. Sim! Eu tenho um corpo, eu existo.


    Um segundo depois, percebo que não consigo coordenar meus movimentos, não consigo encontrar o caminho para a superfície.


    — Estou quebrada? — Pergunto. A mente voltando ao estado de inércia.


    — Sim, mas se não continuar tentando, estará além de reparos. Lute, lute para voltar. Acorde!


    Um rosto infantil passou como um flash pela minha mente, mal me dando tempo para admirar suas feições doces. O desespero que senti para voltar a ver aquele rostinho me instigou a lutar. Logo em seguida, o rosto de um belo homem invadiu meus pensamentos. Novamente, não tive tempo de admirar a cor prateada dos seus olhos. Eram essas as coisas que eu corria o risco de perder?


    Sem me importar com o peso da água, agora insuportável, reuni minhas forças e acordei.


    ***


    Craft


    Los Angeles – Califórnia


    Do topo do prédio mais alto que encontrei, na região mais movimentada da cidade, eu encarava Los Angeles com olhos distantes. Toda minha concentração, todos os meus sentidos voltados para o cheiro, som da voz e essência mágica dela. Apesar dos milhares de prédios e milhões de pessoas, era como encarar um deserto… eu não via nada.


    O vento congelante queimava meu rosto e sacudia meu cabelo violentamente, mas eu mal notava, tampouco me importava em usar minha magia para me aquecer. Minha mente e alma vagavam pela cidade em busca dela.


    Era a minha primeira tentativa na Califórnia. Desde que ela partiu, eu venho buscando nas grandes cidades. Gastei a primeira semana inteira revirando Nova York – quando não estava fazendo em pedaços minha casa –, depois, fui para Paris, Londres, São Paulo… nada. Eu gostaria de deixar Los Angeles por último, odeio este lugar cheio de seres infernais, mas algo nesta noite me chamava para cá com uma urgência que falava com a minha alma.


    Era como se eu a sentisse… Sentisse a sua dor, sua saudade de casa, de Helen, de mim… mas era apenas como um vulto captado pela visão periférica; quando você se vira para olhar, não está mais lá.


    Era irritante e cruel.


    Quanto mais tempo eu passava nessa busca infrutífera, pior meu humor ficava. Sentia raiva de tudo e de todos, mas Dunstan encabeçava a lista daqueles a quem eu queria esmagar.


    Nem mesmo quando ele colocou a vida dela em risco naquele plano estúpido no Surrender, eu me senti tão traído. Dessa vez, ele foi longe demais… Ele a levou para longe de mim, enquanto ela estava absolutamente vulnerável.


    Acordar com aquela mancha de sangue com o formato dos seus lábios sobre meu coração é a memória mais dolorosa que tenho… e a única que minha mente insiste em reprisar dez vezes a cada maldito segundo.


    Nunca vou conseguir descrever, nem que viva todos os meus dois mil anos, o sentimento que me inundou naquele momento em que li o seu bilhete e observei seu colar embaixo da nossa foto, sentindo sua marca de sangue no meu peito. Se o desespero e a agonia procriassem, talvez essa palavra híbrida me ajudasse a explicar como me senti e venho me sentindo até hoje.


    E é por isso que quando Agatha ou Delion me pedem para conversar, para verbalizar meus sentimentos – pois assim vou me sentir melhor –, tudo o que posso fazer para não causar combustão espontânea em todos nós é dar as costas e ir quebrar algo inanimado em algum lugar.


    De repente uma coisa passou voando perto do meu rosto. Eu estava tão concentrado em minha busca e imerso em meus sentimentos que tive uma reação automática movida pelo instinto. Paralisei a coisa com minha mente e queimei.


    O clarão causado pelo fogo me tirou do transe e, ao olhar para o que tinha me incomodado, vi uma mariposa em chamas se debatendo enquanto caía.


    Um nó se formou no meu estômago com a visão. Imediatamente me lembrei da tatuagem da Megan e, como uma vingança, fui invadido por memórias terrivelmente vívidas; Aquele beijo desesperado de adeus que ela me deu; suas lágrimas salgadas em meus lábios; meu desespero ao me debater inutilmente em forma de espírito enquanto aquelas correntes a prendiam e o fogo do inferno consumia sua carne branca e macia…


    Ainda podia ouvi-la sussurrando contra o meu peito o feitiço que a faria trocar de lugar comigo naquele pesadelo, mas, mais nitidamente, ouvia seus gritos torturados… um desespero tão cru e que eu conhecia tão bem que era como se eu mesmo estivesse sentindo aquela dor novamente.


    O que mais doeu foi assisti-la segurar seu gritos o quanto pôde. Eu não estava mais visível para ela, já estava sendo liberto das garras do inferno e enviado para casa, mas o feitiço não foi tão rápido quanto deveria e eu pude observar sua magia, antes tão vibrante, lentamente se apagar em seus olhos.


    Um urro de dor cortou a noite e ouvi pedaços de concreto do parapeito fragmentando até o pó sob minhas mãos. Quando estava prestes a arrancar um pedaço maior do prédio, meu celular tocou.


    — Agatha! — Respondi com a ansiedade habitual com que atendia a todas as ligações nas últimas três semanas. — O que foi?


    — Boa noite, meu senhor. Alguma sorte?


    Apesar de estar acostumado a receber telefonemas com nenhuma notícia boa, o desapontamento ainda era amargo.


    — Nenhuma. Como estão as coisas por aí?


    — Estamos todos relativamente bem, meu senhor, mas acredito que Helen precise do pai por um momento. Ela não teve um bom dia e eu a peguei chorando no quarto agora há pouco.


    Suspirei e encarei a cidade mais uma vez. Eu sabia exatamente como minha filha estava se sentindo.


    — Estarei aí em um minuto.


    Silenciosamente enviei uma prece para que Deus e todos os seus anjos nos ajudassem. Eu me sentia doente só de imaginar o que poderia estar acontecendo com minha Meg nesse momento.


    Eu vou te encontrar, jurei, enterrando minhas emoções sob camadas grossas de autocontrole enquanto me desmaterializava.


    ***


    Megan


    Los Angeles… Cidade dos Anjos? Ah, sim… se estivermos falando dos anjos caídos, mas por aqui, eles são minoria e não gostam de se enturmar. L.A, em minha opinião, deveria ter ficado com o apelido de Vegas. Cidade do Pecado seria um nome perfeito para esse belo lugar da Califórnia, repleto de deliciosas criaturas da noite.


    Abaixei um pouco mais minha saia, expondo todo o meu quadril e a pele que deveria estar coberta por uma calcinha. Assim que fiquei satisfeita com a reação do segurança, soprei-lhe um beijo e entrei, lhe dando uma ordem mental para deixar entrar alguns dos humanos – machos – que tentavam comprar uma entrada e eram rejeitados com a desculpa de que a casa estava cheia.


    Limbo é o nome da melhor balada para seres sobrenaturais de toda Califórnia. Ele foi batizado assim por ser o único clube que recebe todos – e apenas – seres da noite. Humanos só entram para servirem de comida. Esse detalhe atrai todo tipo de criatura por aqui, oferecendo segurança e um lugar onde podemos ser nós mesmos. Não é meu tipo preferido de lugar para comer, mas, bem, uma garota também precisa se divertir.


    Ignorei os olhares que os humanos me davam e comecei a caminhar para o bar, retribuindo os olhares lascivos dos vampiros e nephilins que balançavam seus lindos corpos na pista de dança. Esses sim, valiam a pena.


    Não havia demônios no clube e nunca haveria. Nas três semanas que estive na cidade, descobri que sou o único demônio real caminhando pela Terra. Todos os seres da noite são espécies deste planeta ou seres que foram transformados por demônios que visitavam a Terra em suas formas espirituais. Isso me garante um status de deusa em lugares como o Limbo.


    Até mesmo as súcubos e os íncubos que conheci não eram demônios puros, como eu. Pelo que me contaram, existe uma hierarquia. Lilith é a mãe de todos, súcubos e íncubos. Suas filhas e filhos podem visitar a Terra através dos sonhos dos humanos, absorvendo sua energia vital, mas não podem permanecer neste plano. Os filhos de Lilith também podem transformar humanos – se estes quiserem – recebendo uma parcela da energia vital de cada uma de suas vítimas.


    Agora essa informação foi interessante. Por ser descendente direta de Lilith, também posso coletar almas e transformar pessoas. No início, achei a ideia genial, mas depois, soube que para isso eu teria que viver no inferno, sob a liderança da mãe das súcubos. Lá se foi meu novo emprego, já que eu estou banida do lugar mais legal do mundo.


    Tão logo minha essência se espalhou pelo clube, todas as cabeças – algumas com chifres, o que achei muito interessante – se viraram para mim. Logo, eu estava cercada de guerreiros lobisomens, transmorfos, vampiros, fadas, uma linda fênix masculina e alguns nephilins que faziam meu sangue ferver.


    Eu queria lamber cada um deles. Queria me deliciar com seus corpos e me afogar no sangue deles. Por ser o único demônio aqui, a chama do inferno que queimava em meu peito era como um ímã, despertando neles todo tipo de fome por mim.


    Mas, por mais que eu quisesse cair em uma orgia de sangue e luxúria, essa coisa quente e vibrante dentro de mim me impedia. Parece que a antiga inquilina não retirou todos os seus bens e continua aparecendo para uma visita.


    Por esse motivo, eu visitei todos os bruxos da Califórnia e, agora, parti para os de Nova Orleans, que tinham a fama de serem os melhores. Arrancarei de mim essa maldita magia e os cacos que sobraram da feiticeira, nem que precise esfolar vivos todos esses bruxos até encontrarem uma solução.


    A fênix conseguiu abrir caminho para ficar na minha frente, colocando seu joelho direito entre as minhas coxas e a mão na minha cintura. Ele tinha o corpo de um humano de quase dois metros de altura, ombros largos sustentados por um peitoral realmente interessante, com um abdômen perfeito demais para ser humano e uma pele dourada que não era visível para os mortais.


    Ele olhava para baixo – para o meu corpo – perto o suficiente para eu poder cheirar seu longo cabelo, que caía por um dos ombros e ia até o peito. O cheiro de madeira de cedro e brasas inundou meu nariz… a essência das fênix. Senti meu corpo acender, assim como as mãos que tocavam minha cintura, mas no instante que ele ergueu o rosto, congelei.


    O tom estava longe de ser o mesmo, mas, para mim, foi perto o suficiente. Olhos cinzentos… Malditos olhos cinzentos que me fizeram afastar a todos com um empurrão mental e marchar em direção ao bar.


    Não me sigam, ordenei mentalmente. O inferno sabe o quão perto de rasgar gargantas eu estava. Minha sede de sangue cresce à medida que minha frustração sexual aumenta e, infelizmente, não é permitido matar no Limbo. Não sem um monte de problemas com os líderes de cada clã e os Alfas… Política.


    Corri meus olhos sobre os bancos em frente ao balcão do bar e avistei um longo cabelo loiro, tampando a pele que o espartilho negro de fios de couro deixava exposta. A vampira virou-se, ajeitando o canudinho da sua bebida feita de O- e vodka, sorrindo docemente para mim. Meredith empurrou para fora do banco ao lado dela o humano com quem conversava e deu tapinhas no lugar, indicando que eu fosse me sentar ali. Sorri sem ânimo para ela.


    — Você não vai acreditar em quem está aqui e veio me perguntar se você apareceria hoje. — Ela falou com seu tom sempre controlado, limpando uma gota de sangue que escorria pelo cantinho de sua boca.


    — Eu sei exatamente quantas e quais pessoas estão no prédio inteiro. Você sabe que eu nunca entro em um lugar antes de ler o ambiente.


    Sentei-me ao lado dela, pegando o absinto que o barman me trouxe. Uma das grandes vantagens deste clube, em minha opinião, eram os barmen videntes. Eles eram humanos – serviam para comer – e tinham a habilidade de prever seu pedido muito antes de você decidir sair de casa.


    — Ah, certo, às vezes esqueço que você tem toda a coisa grande e poderoso demônio súcubo incluído no pacote… Enfim, foi Leo, o bruxo que está fazendo o papel principal naquela série nova sobre médicos.


    Joguei um pouco do sangue do copo dela no meu próprio copo, apenas para temperar o absinto, e olhei ao redor, procurando o bruxo em questão.


    — Então, Leo é o cara que vocês ficam dizendo que é o mais quente de toda Los Angeles? — Perguntei, entediada. Estive com Leo várias vezes tentando arrancar os resquícios de magia de dentro de mim. O cara se provou um inútil… Mas Meredith não sabia disso.


    — O próprio. Eu disse a ele que você apareceria logo. Leo disse que ia dar uma volta e viria te procurar depois. Ele parecia meio doente.


    Meredith tomou mais um gole da sua vodka estilo bloodymary, o legítimo, e então, aceitou o pulso do barman. Beber direto da veia era uma das vantagens que o Limbo oferecia.


    — Fiz um trabalho com ele e rejeitei seu pedido para sair. Parece que ele não aceita um “não” como resposta. — Murmurei, olhando com sofrimento para a fênix que foi se sentar em um reservado, levando uma vampira com ele.


    Meredith acompanhou meu olhar e suspirou.


    — Acho que não. Mas uma hora você vai precisar se relacionar com alguém. Ser demoníaca por aí não deve ser o seu objetivo de vida.


    Encarei a vampira na minha frente, lutando contra o desejo de mandá-la para o inferno. Por “ser demoníaca”, ela se referia à minha ocupação de líder do clã de súcubos.


    Meredith sempre vem com esses conselhos e olhares preocupados, o que é para lá de irritante. Por algum motivo eu gosto da companhia dela, então, não enfio de volta suas palavras através de sua garganta retalhada… ainda.


    Mas, de certa forma ela tem razão. Minha existência está mesmo vazia.


    Há três semanas fui expulsa do inferno, depois de ser finalmente liberta daquela consciência humana/feiticeira imprestável que me aprisionou a vida inteira. Ao acordar na Terra, pude finalmente abandonar toda a vidinha patética que meu lado Yang construiu. Cheguei a Los Angeles, desafiei e venci a líder do clã de súcubos e íncubos e comecei a construir minha própria vida… mas ainda não é o suficiente.


    Eu sinto fome e sede o tempo inteiro. Por ser descendente direta de Lilith, não preciso transar com os humanos para me alimentar da alma deles, posso apenas absorver suas energias vitais através de um toque, mas isso está longe de me satisfazer.


    Isso porque não consigo ir além do toque. Essas malditas migalhas de consciência e magia dentro de mim são como uma focinheira. Elas me impedem de matar, de transar e me divertir como eu realmente gostaria.


    Minha pós-vida seria mil vezes melhor se eu apenas pudesse transformar súcubos e íncubos, assim, poderia trabalhar com calma para me livrar dessa magia em mim, enquanto meus servos trabalham para me alimentar. Tem de haver uma maneira…


    De repente, notei que a vampira morena ao lado da Meredith encarava seu copo de sangue como se tentasse obter soluções para os enigmas do mundo.


    — O que há com ela? — Perguntei, fazendo um gesto de cabeça indicando a outra vampira.


    Meredith virou-se, como se de repente tivesse se lembrado da vampira ao seu lado.


    — Esta é Vivian, minha aprendiz. Ela acabou de ser transformada, é a primeira vez dela. — Meredith disse a última parte como se fosse algo delicado. Como se estivesse dizendo “ela acaba de perder um ente querido”.


    — Se esta é a primeira vez dela com sangue, por que ele não está vindo de uma doce artéria pulsante? — Perguntei, olhando a vampira que agora havia desistido de encarar o copo e nos observava, provavelmente esperando permissão para falar. Vampiros têm umas regras esquisitas entre seus mestres e aprendizes.


    — Porque ela é inexperiente. Não queremos que nosso bondoso doador acabe em um gavetão do necrotério. — Meredith me respondeu, como se eu tivesse feito uma pergunta estúpida.


    — E…? Qual o ponto em manter vivo o saco de sangue ambulante?


    — Megan! Não precisamos matar os humanos para nos alimentarmos deles. Isso só nos traria problemas. Primeiro, chamaria a atenção da polícia para nós; segundo, estaríamos tirando de circulação a fonte de alimento de muitas outras pessoas. Isso se chama pensamento sustentável.


    Tive que rir. Ao dizer “pessoas”, Meredith se referia às diversas criaturas que se alimentam da humanidade. Pensando por esse lado, ela tinha razão. Nenhum ponto em causar um desastre na cadeia alimentar. Ao contrário do que eles pensam, os humanos estão no cardápio de praticamente todo mundo.


    — Você pode ter razão, mas não me diga que nunca teve o prazer de sugar a garganta de alguém até sentir toda aquela vida medíocre esgotar sob seus lábios. — Eu a provoquei.


    Meredith me encarou de um jeito esquisito por alguns instantes, depois, deu de ombros e estendeu seu copo vazio para o barman, recebendo outro cheio no mesmo instante.


    — Você não sabe como é, Megan. Nós já fomos humanos, temos parentes humanos que amamos, apesar de sermos proibidos de contatá-los… nós nos importamos. Aqui não é como no inferno. Nem tudo é maldade entre as outras raças.


    Encarei meu próprio copo para não deixar transparecer meus pensamentos. Meredith não sabia a verdade sobre mim e eu gostaria que permanecesse assim.


    Na verdade, eu realmente nunca fui humana, mas tinha memórias vívidas da vida da feiticeira que habitava meu corpo, então, sabia do que ela estava falando, apesar de achar tudo uma grande besteira.


    Eu não venho originalmente do inferno, como a vampira acredita. Meu alterego cresceu em Denver, Colorado, descobriu ser uma feiticeira e sacrificou sua alma para salvar o homem que amava, sendo atirada no inferno, torturada e destruída, libertando a mim.


    Após alguns segundos de reflexão, eu tive que rir. Vampiros podem ser tão sentimentais…


    — Isso nunca funcionaria para mim. — Zombei, apesar da hipocrisia na afirmação, já que até mesmo para arrancar algum sangue dos humanos eu tenho que enfrentar uma batalha épica em minha mente.


    Meredith me olhou com simpatia e compaixão. Preferi ignorar, porque um lobo absolutamente lindo arrancou a camisa e começou a dançar no meio da pista, exibindo todos aqueles músculos que a mãe natureza tão generosamente esculpiu para ele. Talvez eu devesse tentar de novo…


    — Ou você bebe esse sangue, ou vou enfiá-lo pela sua garganta. — Ouvi Meredith rosnar para sua aprendiz.


    — Por que ela não quer beber? — Aquilo chamou minha atenção de volta a elas.


    — O sangue pode nos causar um pouco de náusea na primeira vez. Pode, ah, parecer nojento. São apenas as noções do certo e errado que ela adquiriu durante a vida humana, em conflito com a nova fome dela. Mas não temos tempo. Ou Vivian bebe logo, ou ficará insana e atacará alguém, e então, meu supervisor vai enfiar uma estaca no meu traseiro… Odeio receber aprendizes.


    Meredith já caminhava sobre a Terra há cinquenta e quatro anos, apesar de manter a aparência de trinta; idade em que foi transformada. Ela tinha a minha altura e seus cabelos loiros eram tingidos, eu podia sentir o cheiro da tintura, mas não saberia dizer a cor original. Seus olhos amendoados cor de chocolate, bochecha rosada, lábios cheios, cintura fina, quadril e seios fartos deviam lhe garantir bastante diversão. Eu não conseguia eliminar a sensação de que a conhecia de algum lugar.


    Pela expectativa de vida dos vampiros, que é, bem, a eternidade, ela ainda era muito nova, mas parecia ser muito forte, além de uma fonte de informação sobre tudo que fosse sobrenatural.


    — Você a transformou? — Perguntei, indicando sua aprendiz com o canudo da minha nova bebida. Como eu queria poder criar as minhas próprias súcubos…


    — Não, ela foi atacada. Estava no centro de recuperação de traumas para novos vampiros. Algum maluco decidiu que Vivian estava pronta para o mundo real.


    — Vocês têm centros de recuperação? — Agora, eu realmente ri, incrédula.


    — Um pouco de organização não faz mal. — Ela se defendeu.


    O lobo estava agora só de cueca boxer, mas quando tentei me levantar para ir até ele, senti aquele puxão mental, me obrigando a ficar onde estava. Ao invés de enfiar uma faca no cérebro, como desejava, resolvi tentar me distrair daquilo tudo.


    — Vivian, vou te ajudar. Eu faço primeiro e, depois, você repete.


    Não, eu não fui acometida por uma súbita onda de sentimentalismo. Apenas queria saciar uma das minhas fomes.


    A vampira morena assentiu, ainda sem autorização para falar.


    O barman me trouxe um copo de sangue puro e Meredith ergueu uma sobrancelha para mim.


    — Eu nunca te disse que bebo sangue também, não é? — Falei, tirando o mini guarda-chuva do copo e o colocando sobre o guardanapo.


    — Acredito que você se esqueceu de mencionar. — Ela falou de forma afiada.


    — Bem, é coisa da minha linhagem, não é uma característica súcubo. Ao menos, não uma tradicional. Eu não preciso de sangue para sobreviver… é apenas gostoso.


    — Você fica cada vez mais esquisita — Meredith riu um pouco tensa.


    Sorri selvagemente para ela e virei – quase em um único gole – aquele maravilhoso líquido carmesim. Sentindo todo o meu corpo acordar à medida que o sangue descia pela minha garganta. Quando terminei, o clarão lilás dos meus olhos iluminava todo o balcão à nossa frente.


    Virei-me para a vampira que parecia ainda mais nova que Meredith.


    — Viu? É mil vezes melhor do que parece. — Disse, encorajando-a.


    Vivian me olhava admirada. Por fim, olhou para cima – evitando encarar o conteúdo do copo – e o esvaziou em três goles. O primeiro foi hesitante… Os outros dois foram vorazes.


    — Isso aí, garota. — Ergui meu segundo copo de sangue em cumprimento.


    A aprendiz de Meredith me encarou, praticamente em choque enquanto as presas rasgavam sua gengiva e seus olhos assumiam seu próprio brilho vermelho. Em seguida, o barman depositou mais cinco copos duplos de sangue à sua frente. Ela esvaziou todos em questão de segundos.


    — Muito bem, Vivian! Você ganhou o direito de falar. — Meredith deu tapinhas reconfortantes nas costas dela.


    — Eu me sinto tonta… — Foram as primeiras palavras da nova vampira.


    — É assim mesmo no começo. O sangue vai ter a potência de tonéis de álcool no seu sistema. Aos poucos, você se acostuma. Agora, nada mais de O- para você hoje. Pode passar para o álcool de verdade, ele é inofensivo para você, mas ainda é divertido.


    Era engraçado ver Meredith “trabalhar” na sua aprendiz, mas aquilo já estava me aborrecendo. Odeio sair de casa tão cedo. Tirando o lobo se requebrando na pista, o Limbo estava um tédio.


    — Por que você chegou cedo? — Meredith deve ter visto meu olhar entediado.


    — Eu sempre saio no mesmo horário, você sabe, para chegar só depois que a festa de verdade começa. Mas nas duas últimas noites, eu não sei, provavelmente é impressão minha, mas senti estar sendo seguida.


    Meredith me olhou assustada.


    — Sentiu? Como assim? Você não pôde descobrir o que era? Mas nada passa batido pelos seus sentidos!


    — Eu sei. Por isso, hoje, resolvi vir mais cedo. E coincidência ou não, funcionou. Não senti nada fora do normal.


    Meredith não sabia que nada que habita esse planeta poderia me fazer mal. Eu poderia transformá-lo no meu reino, se quisesse. Correndo o risco de parecer nerd, eu podia ser comparada a Clark Kent na Terra. Nenhuma criatura aqui poderia me superar em poder ou força. Mas, para tudo, infelizmente, há uma exceção.


    Havia um homem… ou melhor, um feiticeiro, contra quem minha força era inútil. Isso porque, há algum tempo, ele enfiou sua magia nojenta dentro deste corpo, e a feiticeira fez o mesmo no corpo dele. Isso nos unia de uma forma irreparável. Ele era minha Kriptonita. Se for ele quem está me seguindo, então, eu posso ir dando adeus a Los Angeles.


    — Deve ser o assassino! Você devia tomar cuidado, Megan. — Vivian falou, tomando um whiskey.


    Meredith e eu encaramos a vampira novata com o mesmo olhar de confusão.


    — Do que você está falando? — Meredith repetiu minha pergunta mental.


    — O assassino de súcubos! Vocês não sabem? — Vivian nos olhou como se fôssemos tontas. Depois, percebeu o olhar irritado de Meredith e olhou para baixo, se desculpando.


    — Continue! — Meredith insistiu impaciente.


    — No centro de recuperação não se falava em outra coisa. Parece que esse cara finge estar sendo seduzido pelas súcubos e, quando eles chegam ao apartamento delas, eu não sei o que ele faz, mas consegue matá-las com um punhal no coração!


    Encarei a vampira por alguns instantes e, então, comecei a rir.


    — Ah, minha querida, são boatos idiotas, é claro! Imagine! Uma súcubo sendo assassinada por um humano? Ou pior… por um punhal. Nós não nos ferimos fisicamente dessa forma, é impossível. Além do mais, eu saberia se houvesse súcubos caindo como moscas por aí.


    — Eu não sei o que ele faz, ou se é ou não possível, mas começou há duas semanas e já são mais de vinte corpos.


    — Isso é impossível… — Repeti, agora não muito mais certa do que falava. — Como vocês sabem disso?


    — Os Alfas foram chamados para recolher os corpos. Por ser um punhal no coração, os policiais que cuidam dos crimes ocultos os chamaram, pensando que fossem vampiras.


    — É impossível. Por que eu não fui informada? Como eu não saberia de algo assim? — Encarei Meredith, atordoada.


    — Eu avisei que você precisava se reunir com os Alfas para oficializar sua liderança sobre o clã e passar seus contatos para eles. — Meredith respondeu, preocupada. — Agora, quanto a você não saber das mortes… bem, a população de súcubos e íncubos é gigante em Los Angeles. Você me disse que, além dos que moram no clã com você, os outros só se reportam uma vez por mês. Você não saberia do desaparecimento até que eles faltassem à chamada, não é?


    — Tem razão. — Rosnei, irritada por ser ainda tão inexperiente. Não que eu tivesse um grande sentimento de honra e estivesse de luto, mas eu sou a líder desse clã, eles me pertencem e ninguém toca no que é meu.


    — Você pode confirmar essa informação para mim? — Pedi a Meredith, mentalmente traçando meus próximos passos. Talvez não fosse o feiticeiro atrás de mim, afinal de contas. E eu estava contando com isso.


    — Claro, agora mesmo.


    Meredith enviou uma mensagem de texto e alguns segundos depois seu celular vibrou com a mensagem de resposta.


    — Yep. Vinte e dois corpos, todos femininos. Encontraram mais dois esta tarde.


    — Doces chamas do inferno… — Sussurrei.


    — Você precisa organizar esse clã urgentemente. As regras da antiga líder são obviamente ineficazes. — Meredith comentou, virando outro copo de sangue.


    — Obviamente… — Murmurei.


    Analisei aquilo por alguns segundos. Como diabos alguém está matando seres imortais? Por quê? Quem é essa criatura?


    — Ana, minha antiga colega de quarto, disse que isso é uma injustiça. — Vivian continuou. — Que as súcubos, assim como os vampiros, são seres pacíficos, que não tiram a vida ao se alimentarem. Quem está fazendo isso tem que ser detido.


    Apesar da demagogia, ela tinha um ponto. Não conquistamos muitos inimigos, porque não matamos nem roubamos para nos alimentar. Não existem vítimas de súcubos ou íncubos desde que Lúcifer proibiu tirarmos mais que o necessário para alimentação e condenação da alma. Alimentamo-nos da energia vital das pessoas, tirando fragmentos da alma, manchando-a com o pecado da luxúria. Isso é o suficiente para garantir que peguem o elevador descendo quando a hora chegar.


    Quando vamos escolher nossa alimentação, nos guiamos pelo quão facilmente corruptível aquela alma é. Isso é revelado pela aura da pessoa. Quanto mais alaranjada, mais fraca ela é.


    A alma humana não pode ser roubada, porque ela pertence ao Deus maior, em primeiro lugar. Quando estamos seduzindo um humano, ele tem um instante de clareza em sua mente, onde percebe que ao ceder a nós, estará se corrompendo. Esse é o preço para provar a luxúria de uma súcubo ou um íncubo. O livre arbítrio é o que sela o trato.


    Já ouvi falar de humanos que conseguiram recuperar suas almas, mas isso é entre eles e seu Criador.


    — Não se preocupe, ele será detido. — Rosnei para Vivian, virando outro copo de absinto.


    — Você precisa ser cuidadosa, Megan. Não acha melhor dar um tempo sem sair do clã? Parece que está realmente perigoso, e você já foi seguida…


    Meu riso cortou o resto da advertência da vampira loira. De repente, meu humor começava a melhorar.


    — E perder isso? — Apontei para o vampiro e o nephilin que entravam no clube. Ambos lindos ao ponto de pararem um coração mortal.


    — Você tem um ponto… — Meredith mordeu o lábio para o vampiro moreno, Josh, por quem ela tem uma queda da altura de um precipício.


    — Vivian, não saia do clube. — Meredith fala, levantando-se. — Josh e Connan, Megan! Vamos? — Ela me estendeu a mão.


    — Sem dúvidas.


    — Esperem, esperem! — Vivian gritou. Comecei a pensar em pedir para Meredith revogar o direito dela de falar.


    — O quê? — Rosnei.


    — Eu não entendi uma coisa. Não era para você estar procurando sexo com humanos? — Ela me perguntou. Revirei os olhos. Essa coisa de tutora nunca daria certo comigo.


    — Vivian, querida, nunca te disseram para não brincar com a comida? Eu como este: — aponto para um humano dançando com uma súcubo ruiva. — E me divirto com esse: — aponto para o nephilin com quem já dancei algumas vezes. Ele viu o gesto e sorriu para mim, abrindo os braços em um gesto que dizia “estou te esperando”.


    Enquanto me levantava, Vivian tirou a carteira da bolsa e a largou aberta sobre o balcão, estendendo várias notas para o barman. No Limbo, nós não podíamos deixar o bar sem pagar pela bebida primeiro e, pelo visto, a regra de Meredith era que a aprendiz pagava a conta.


    Por impulso, olhei para a carteira aberta e meu corpo paralisou no meio do ato de levantar, meu coração batendo freneticamente.


    Uma garotinha muito branca, com longos cabelos negros e olhos azuis claros sorria para a câmera. Ela devia ter uns oito anos e aquele sorriso doce se derramou pelo meu corpo como se descongelasse lugares que eu nem sabia que estavam adormecidos. A semelhança era muito grande.


    — Linda, não é? — Vivian sorriu, alisando a foto. — É minha sobrinha, Katy.


    Esse retumbar no meu coração não era meu. Isso tem que parar. Essa coisa tem que sair de dentro de mim.


    — Vou embora. — Rosnei, marchando para a saída. Ignorando os protestos de Meredith e os braços estendidos de Connan.


    Minha consulta com Gaby, uma bruxa famosa que chegou de Nova Orleans há pouco tempo, era somente amanhã, mas ela me receberia ainda hoje nem que eu tivesse que derrubar sua porta.


    Eu não suportaria um segundo mais que o necessário essa magia e fragmentos de consciência.


    Assim que a porta de vidro do Limbo fechou-se atrás de mim, um vento frio agitou meus cabelos e balançou meu casaco negro de couro. Não foi apenas uma sensação de estar sendo seguida que tive. Eu praticamente podia sentir o peso do olhar em minhas costas.


    Virei-me, esquadrinhando a noite. Com a mente, vasculhei atrás de cada carro, poste, lata de lixo ou árvore. Examinei os prédios ao meu redor e suas coberturas, mas não encontrei nada. O peso do olhar era esmagador, quase como algo físico. Era como se ele estivesse ocultando sua presença de mim… deixando-me sentir apenas o que ele queria que eu sentisse.


    Mentalmente dei de ombros. Você me quer? Então, venha me pegar.


    Rebolei graciosamente até meu carro e parti para South Gramercy Place, subúrbio de L.A.

  


  
     Capítulo Dois


    Megan


    A casa de número 1040 era a mais antiga da rua, e a mais desleixada também. Inteiramente de madeira com tetos duas águas e janelas vedadas por madeiras velhas pregadas. A tinta parecia ser tão antiga quanto o tempo e as cadeiras na varanda deviam pertencer a uma época em que pessoas como Gaby eram queimadas na fogueira.


    O jardim, no entanto, era digno de um prêmio de paisagismo. Bruxas amam a natureza acima de qualquer coisa, ao que parece.


    Após receber minha mensagem de texto avisando que eu estava indo para a casa dela, Gaby me esperava na varanda. Era a primeira vez que nos víamos pessoalmente, então, levamos alguns segundos observando uma à outra.


    Em minha procura por ajuda, conheci muitos bruxos, mas nunca me encontrei com alguém que tivesse um visual tão clássico de bruxa quanto ela.


    Longos e ondulados cabelos castanhos com californiana loira nas pontas formavam um pico de viúva em sua testa, o que lhe acrescentava uma aparência selvagem e sensual com sua farta boca avermelhada e olhos castanho-esverdeados. Ela vestia uma camiseta preta e uma microssaia da mesma cor, parecida com a minha, além de uma teatral capa de veludo roxo na altura dos joelhos, com um capuz sobre seus ombros. Gaby parecia ter um corpo legal, mas não reparei muito. Estava com pressa para começarmos logo.


    — Megan. Seja bem-vinda.


    Ela me ofereceu a mão, espantando-me por não começar com o típico “abençoada seja” que os bruxos costumam usar. Acho que minha fama se espalhou por aí. A última coisa que eu seria era abençoada.


    O interior da casa era como eu esperava; antigo, empoeirado e cheio de artefatos de bruxaria. No entanto, sua sala era bem normal. Uma TV de Led, um PS3, seu notebook e várias malas.


    — Acabou de chegar? — Perguntei, sentando-me à mesa redonda coberta por uma toalha de veludo verde.


    — Sim. Esta casa é dos meus pais. Desde que se mudaram para Nova Orleans, eles nunca mais a usaram. Desculpe-me pela bagunça, ainda não tive tempo de organizar nada.


    — Achei que esse fosse o cenário padrão. — Murmurei, desligando meu celular. Não queria ser interrompida.


    Gaby sorriu e se ajeitou em seu lugar, desligando o próprio celular.


    — Só para ter certeza de que eu entendi o que você procura, corrija-me se estiver errada… Você era uma feiticeira, com sua alma intacta. O Yin e o Yang. Algo aconteceu e seu Yang foi despedaçado, mas fragmentos dele permaneceram e você os quer fora. Até aqui tudo certo?


    Fiz uma careta, mas concordei. Infelizmente, após tantas tentativas, percebi que não adiantava esconder a verdade dos bruxos, por mais que odiasse que eles soubessem que originalmente eu fui uma feiticeira. Eles só podiam me ajudar se soubessem tudo sobre mim.


    Por sorte, Connan, meu amigo nephilin, tinha a habilidade de manipular mentes e apagava as dos bruxos para mim. Não fosse por ele, eu seria a súcubo mais famosa de Los Angeles a essa altura.


    — O ideal não seria tentarmos restaurar seu Yang? Quer dizer… você realmente quer andar por aí com apenas meia alma?


    — Acredito que isso não seja da sua conta. — Rosnei.


    — Certamente. — Gaby respondeu, envergonhada. — Mas, só para conferir, o que te faz pensar que eu posso ajudá-la e como chegou até mim?


    Se ela não parasse de falar em dez segundos e começasse a trabalhar, eu poderia apelar para métodos físicos de coerção. Mas engoli minha ameaça e me controlei. Era uma pergunta razoável até, e eu não podia antagonizá-la enquanto não tivesse certeza se ela podia ou não me ajudar. É só que… eu apenas não via a hora de ter essa coisa arrancada de mim!


    — Leo, o último bruxo que procurei, nem mesmo chegou perto de fazer algo útil, mas disse que conhecia uma bruxa que restaurou o equilíbrio entre o Yin e o Yang de uma pessoa que ficou louca após ser vítima de abuso. Ao que parece, o Yin superou o Yang e o alterego mau da pessoa aflorou…


    — E ele começou a agredir, estuprar e matar assim como fizeram com ele e sua esposa. — Gaby terminou minha frase, seus olhos distantes. — Sim, eu consegui restaurar o equilíbrio da alma dele, mas o que você quer é muito diferente.


    — O princípio pode ser o mesmo. Você suprimiu o Yin dele, talvez se tentar suprimir meu Yang, estando ele já em pedaços, ele desapareça.


    Gaby me encarou por alguns segundos e estendeu as duas mãos em minha direção. Coloquei minha mão direita na dela e aguardei.


    Ela já tinha os olhos fortemente fechados e a testa franzida por um minuto quando finalmente suspirou e soltou minha mão muito lentamente.


    — Pode ser feito, mas precisarei de algum tempo para preparar o feitiço. — Ela disse e, pela primeira vez em três semanas, tive vontade de gargalhar de pura alegria.


    — Você será grandemente recompensada. — Prometi. — De quanto tempo precisa?


    — Um dia apenas. Conhece um Café chamado Pantry? É 24hs e fica no centro…


    — Conheço. — Cortei-a, muito excitada. Um dia apenas? Nossa! Isso estava indo melhor do que eu imaginei.


    — Certo. Encontre-me lá amanhã, ou melhor, depois de amanhã, às três da manhã. Tenho um cliente amanhã à meia-noite ali, naquela região, e calculo que até essa hora já tenha terminado.


    Deixei aquela casa decrépita com uma emoção muito próxima da felicidade. Quando senti aqueles fragmentos de consciência vibrando em desespero dentro de mim não pude mais conter meu riso.


    ***


    Delion


    Denver, Colorado


    Minha casa estava novamente mergulhada em escuridão, mas, dessa vez, a culpa foi minha… Eu falhei.


    Ignorei meu remorso e foquei no que era urgente. Eu estava tendo uma nova chance. Talvez nem tudo estivesse perdido.


    Empurrei as pesadas portas coloniais e entrei no saguão principal da mansão. Uma onda gelada me atingiu… Craft… Ele não conseguia mascarar seu ódio. Aquilo irradiava dele em terríveis rajadas de puro desespero.


    Após a onda de destruição que foi o primeiro dia sem Meg, com Craft transformando em pó tudo o que tocava, ele fechou-se em uma máscara de determinação. Agora, ele operava no modo MISSÃO, nada mais lhe importava além de encontrá-la. O telefonema que acabei de receber poderia consertar tudo, ou devastá-lo de vez. Só o tempo dirá.


    — Craft, notícias de Meg!


    ***


    Megan


    Los Angeles, Califórnia


    Caminhei pelos corredores da minha nova mansão em Bel Air com uma perversa antecipação correndo pelas veias. Meia-noite. Mais três horas para finalmente ficar livre.


    Eu tinha que bater palmas para a antiga líder desse clã. Rose realmente sabia viver com luxo. Utilizando os poderes de persuasão das súcubos e íncubos para arrancar segredinhos de investidores da bolsa de valores, ela deixou o clã sentado sobre uma bela fortuna.


    Não era apenas luxo, no entanto. Ser bancado pelo clã é uma das condições oferecidas pelos corruptores para seduzir os humanos a venderem suas almas e se transformarem. Como somos em quase cinco centenas no clã de L.A e nosso povo não tem gosto barato, é preciso fazer uma bela poupança.


    Um exemplo do tamanho da fortuna é a mansão que serve como núcleo do clã. Eu não saberia dizer o tamanho exato, mas certamente faz com que a mansão do Michael Jackson pareça um casebre. O interior chega a parecer de chocolate, com tanta madeira de lei cobrindo cada centímetro de parede e piso, teto ornamentado com ouro, poltronas de couro avermelhado e tapeçarias que deveriam estar em um museu.


    Eu me sentia uma rainha medieval caminhando por aquele lugar.


    Quando cruzei a entrada da sala de jantar reservada aos mentores, o sentimento de realeza aumentou. As dezenove pessoas sentadas em torno da mesa de jantar, de madeira negra com vinte assentos, se levantaram imediatamente.


    Sentei-me no assento da cabeceira da mesa, próximo à lareira, e fiz um gesto para que sentassem. Assim que todos se acomodaram, Caleb – meu segundo em comando – indicou para os novatos servirem nosso jantar.


    — Ordenei o jantar mais cedo porque temos um assunto muito grave para discutir. — Falei, pulando as formalidades. — Teríamos nos reunido antes, mas passei o dia inteiro com os Alfas.


    Os Alfas são um grupo de seres que representam a versão sobrenatural da ONU (Organização das Nações Unidas), porém, muito mais violentos. O grupo tem, em seu comando, um nephilin, um vampiro, uma fênix masculina, um lobo, um transmorfo e três anjos caídos, sendo os anjos os líderes, além de diversos soldados e agentes infiltrados nos clãs. De todos eles, apenas os anjos caídos pareciam meramente difíceis de lidar. Todos os outros, eu poderia quebrar com um sopro.


    As principais funções dos Alfas são manter a paz entre os clãs e impedir que a existência do sobrenatural seja revelada – utilizando a força, se necessário. Quando um clã começa a fazer besteira e os Alfas sentem que precisam intervir, bem, é o inferno na Terra para os culpados.


    — Eu preciso mesmo dizer que tem uma criatura caçando súcubos e que vinte e dois corpos foram contabilizados até agora?


    Lancei a bomba e encarei minhas quatro ratinhas covardes. Das doze súcubos na mesa, elas eram as únicas que tinham olhares amedrontados ao invés de confusos ou chocados. Na reunião com os Alfas, fui informada de que eles notificaram os assassinatos às mentoras das súcubos vitimadas e que não entendiam o porquê de a líder ainda não ter tomado alguma providência.


    Eu teria tomado, se as quatro estúpidas não tivessem ficado com medo de me contar que suas protegidas estavam tendo os corações fatiados debaixo de seus narizes.


    — E então? — Pressionei, endurecendo meu tom de voz e apreciando a forma como as quatro pularam em seus assentos. — Vou precisar chamar a Oprah e o Dr. Phil para trabalharmos nossa comunicação e confiança?


    Aceitei o copo de vinho tinto que um dos serviçais trouxe e tamborilei minhas unhas na mesa enquanto bebia.


    — Jenna, você primeiro. Explique-me como oito das suas protegidas acabaram mortas por um punhal no coração – seus corpos empacotados no porão dos Alfas – e eu não fui informada.


    A súcubo precisou de três tentativas antes de encontrar sua voz e me responder.


    — Imploro seu perdão, senhora. Nós queríamos resolver o problema por nossa conta para não, ãh, para não lhe incomodarmos desnecessariamente nesse período complicado de adaptação.


    — Então, você me julga fraca para defender os membros do meu clã? Acaso sou uma criança que precisa se concentrar nos estudos e deixar os adultos lidarem com o problema?


    Minha voz saiu demoníaca suficiente para arrepiar os pelos das nucas de todos os presentes.


    — De forma alguma, senhora! Nós apenas queríamos…


    — Grace. — Eu a corto, falando com a súcubo ao seu lado. — Sete novatas assassinadas… é pior que o caso da nossa querida Jenna. Suas aprendizas não deviam estar trabalhando sozinhas ainda. Anda trapaceando? Mandando as meninas para trabalho em campo mais cedo? Quer receber o bônus de natal da sua corruptora?


    Há uma hierarquia na distribuição da energia vital colhida. Ela é dividida de forma crescente. O coletor fica com a menor parcela da energia; o mentor, com uma parte maior; o corruptor que transformou o mentor fica com uma ainda maior e, então, há a mãe de todos, Lilith, que recebe a maior fatia do bolo.


    A corruptora, ou corruptor, deve esperar o prazo de um ano para começar a receber sua parte da coleta das súcubos ou íncubos; prazo suficiente para que o coletor esteja mais forte e livre das dores pós-transformação. Essa regra foi imposta pela líder do primeiro clã de súcubos, que enxergou a necessidade de proteger os mais novos para diminuir o risco de acidentes que causavam a morte da vítima – e as punições de Lúcifer.


    Mas se a mentora trapaceia e envia as meninas para o serviço mais cedo, ignorando as regras de sua líder, a corruptora certamente estará mais que feliz em lhe dar um bônus… uma maior participação nos lucros, por assim dizer, quanto à energia colhida.


    — Não, senhorita Megan, de forma alguma, elas…


    — Poupe-me. — Dirijo minha atenção para a terceira pateta, que tremia tanto que parecia estar congelando. — Nicole. Quatro perdas do seu lado. Todas experientes. E, ao que parece, a ideia de manter tudo encoberto foi sua. Você confirma isso?


    — Sim. — A súcubo respondeu firmemente, erguendo o queixo. — Não confio em você para nos proteger. Você não é uma de nós.


    Não me incomodei em dizer que ela iria morrer por sua ousadia. Ela já sabia disso. Todas elas iriam.


    — Bem, você não tem feito um trabalho muito melhor que o meu, tem? Nossas meninas continuam caindo como moscas.


    Nicole apenas abaixou a cabeça e encarou seu prato.


    — Tassy… três perdas. Uma das meninas estava em seu primeiro trabalho de campo oficial, não é mesmo?


    Tassy tentou me responder, mas começou a chorar convulsivamente. Suspirei e fiz um gesto com a mão para que os guardas entrassem e fossem aguardar atrás das cadeiras das quatro súcubos.


    — O que eu disse quando assumi a liderança deste clã? — Perguntei para Caleb, que me olhava do outro lado da longa mesa.


    — Que jamais falharia em seu dever de nos liderar e proteger, mas que não devíamos falhar com você, pois você não conhece o significado da palavra perdão.


    — Muito bem, meu amor. Está correto. Eu não conheço o perdão. Vocês quatro serão executadas de forma rápida e discreta, porque eu não quero espalhar o pânico entre o clã enquanto lidamos com um inimigo desconhecido, mas vocês… — Encarei os outros quinze monitores ao redor da mesa — não receberão o mesmo favor, agora que estão devidamente cientes das consequências para atos como os delas. Eu caçarei, encontrarei e destruirei esse ser, seja ele quem ou o que for, e vocês farão corretamente seus trabalhos e NÃO me decepcionarão novamente. Estamos entendidos?


    Quatorze vozes afirmaram veementemente que entenderam e que juravam não me decepcionar.


    Caleb apenas assentiu.


    Dei ordem aos guardas para levá-las às masmorras e executá-las rapidamente, pois eu estava com pressa e tinha coisas mais importantes para fazer. É preciso que a líder do clã execute o feitiço que invoca a Mão de Lilith sobre as condenadas, criando, assim, a única arma capaz de matar uma súcubo, mas eu já havia cuidado disso. O punhal estava enfeitiçado e pronto, esperando por elas.


    Três súcubos espernearam, gritaram e se debateram enquanto eram arrancadas de suas cadeiras e arrastadas para fora da sala de jantar. Nicole apenas se levantou e caminhou na frente dos seus guardas. Se ela achou que estava provando sua honra, apenas perdeu seu escasso tempo. Eu não dava uma merda pela honra dela. Apenas a queria servindo de exemplo o mais rápido possível.


    O jantar foi breve. Expliquei o que sabia sobre os assassinatos e o meu plano para pegar o culpado. Que ele estava me seguindo eu já não tinha dúvidas, então, apenas seria uma boa isca e o deixaria vir até mim. Durante a sobremesa, analisei o perfil de algumas súcubos para preencher as vagas recentemente desocupadas e acabei aceitando as sugestões de Caleb. Ele era precioso nos assuntos referentes à administração de pessoal.


    Por volta de uma da manhã, me retirei da sala de jantar e fui para o porão. Lá estava a verdadeira refeição.


    Um íncubo que não parecia velho o suficiente para ter concluído o Ensino Médio vigiava a porta. Ele me recebeu com uma inclinação respeitosa – e nervosa de cabeça – e abriu a porta para mim.


    Diferente dos porões tradicionais, este foi reformado e transformado em área de lazer. Várias mesas de sinuca, ping-pong e pebolim estavam espalhadas pelo lugar, junto com TVs de Led 3D e videogames.


    Passei direto pela área de recreação e fui para o meu playground particular. Um salão que mandei esvaziar e redecorar com adoráveis algemas de aço para mãos e tornozelos, brinquedinhos sexuais, uma cama enorme e várias poltronas.


    A ausência de gritos quando abri a porta me decepcionou. Esses humanos estavam ficando apáticos. Estava na hora de uma nova colheita.


    Dos vinte homens amarrados às paredes, apenas doze estavam ali por vontade própria. Estes foram os que consegui seduzir a mancharem suas almas para provar a deliciosa luxúria de uma súcubo. Os outros oito, mantive presos apenas porque seus gritos ao serem torturados soavam como a mais deliciosa música. Aquelas notas faziam eu me sentir em casa.


    Já que o inferno me foi negado por pecados que eu nem mesmo cometi, criei o meu próprio inferno.


    Eu estava sem tempo para brincar, então, apenas passei pelos humanos voluntários, correndo a mão por seus peitos e absorvendo suas energias vitais através da pele. Estes, eu não podia matar porque corria o risco de irritar Lúcifer. Súcubos estão na lista do chefe há séculos pelo que minha ancestral fez.


    Observei com satisfação seus corpos convulsionando de prazer com as ilusões que meu poder criava em suas mentes. Seus gemidos se intensificaram e, segundos depois, suas liberações mancharam a parte da frente de seus jeans. Mordi meu lábio com a visão, ansiosa por sugar mais que as almas deles.


    Doze cabeças tombaram ao mesmo tempo. Eles estavam esgotados, e eu, inundada de poder. Eu não poderia tomar nada mais, ou os mataria.


    Quando me virei para os oito humanos que finalmente haviam encontrado suas vozes para gritar, um puxão mental infernal começou a tentar me levar para fora do salão.


    Foi a visão do sangue seco e dos cortes profundos que deixavam expostos músculos e tendões que me excitou o suficiente para lutar contra aquilo.


    Dez minutos depois, eu estava coberta de sangue e muito satisfeita. Saí do porão e avisei para o íncubo retirar os humanos desacordados de lá e me trazer novos. Aqueles brinquedos estavam quebrados.


    ***


    Meu banho já estava preparado na Jacuzzi de mármore com a lateral esculpida décadas atrás por algum artista famoso. O banheiro era outra exibição da fortuna do nosso clã. Grande como um quarto, com diversos móveis e aparadores de madeira de lei e detalhes em ouro, um lustre de cobre de onde despencavam cristais e três poltronas de couro ao lado da banheira.


    Depois de meia hora de um dos banhos mais relaxantes que já tive, afundei para molhar os cabelos e, quando me levantei, encontrei Caleb sentado em uma das poltronas, me observando.


    Não foi uma surpresa. Eu havia ouvido seus passos no corredor, dirigindo-se ao meu banheiro, e por isso me demorei sob a água.


    Caleb poderia ser o garoto propaganda da Califórnia. Tudo nele gritava surfista. Alto, pele dourada, corpo delgado e definido. Seu cabelo curto uma vez foi castanho claro, mas o sol lhe deu tantos reflexos que agora parecia loiro. Ele usava a franja arrepiada em um estilo casual. Os olhos cor de mel tinham manchinhas verdes e douradas que criavam um contraste interessante com sua boca rosada. Obviamente, ele era lindo. Não teria sido transformado em íncubo se não fosse.


    Eu quis devorá-lo desde a primeira vez que o vi.


    Aqueles lapsos de uma consciência que não era minha me impediam de tocá-lo, ou em qualquer outro, mas seu controle sobre mim só ia até ali.


    Sabendo que isso a irritava, levantei-me da banheira e caminhei até a pilha de toalhas no balcão do outro lado do banheiro, sentindo o calor do seu olhar me devorando. Até agora essa foi toda a ação que eu consegui, mas isso estava prestes a acabar.


    — Vim te pedir para reconsiderar. Retire a sentença de morte, Megan. Por favor. — Foram suas primeiras palavras… seus olhos agora muito sérios.


    — Creio que isso seja impossível, já que faz quase uma hora que ordenei a morte delas. Uma vez que Lilith as leva, não há volta.


    Súcubos e íncubos são imortais. A única maneira de se livrar da raça é sugar toda a energia vital que eles acumularam dos humanos de quem se alimentaram e, então, depois de enfraquecidos, convocar a mão de Lilith através de um ritual e pedir que a Mãe de Todos leve suas almas após declarar os crimes cometidos pelos condenados. Mas, é claro, que nada impede que o ritual seja enfeitado com algumas torturas e outras coisas divertidas.


    Distraidamente, comecei a secar meus cabelos em frente ao espelho que ocupava inteiramente uma das paredes, dando-lhe uma visão ampla do meu corpo.


    — Ordenei que aguardassem um pouco. Achei que podia tentar alcançar a misericórdia em você, Meg.


    Era Lilith quem levava as almas com ela, mas a decisão de matar ou não uma súcubo ou íncubo cabia inteiramente à líder do clã.


    Sendo meu suplente na liderança do clã, Caleb tinha o poder de pedir o adiamento da execução de minhas ordens, mas isso não me deixou menos irritada com quem quer que o tenha obedecido.


    Virei-me para olhar em seus olhos, irritada pelo apelido que ele usou. Assim que olhei para ele, meu corpo congelou por um segundo. A troca de olhares que aconteceu não me incluiu, e algo em suas palavras fez soar um alarme em minha mente.


    Não, ele não poderia estar se referindo a… Sem chance, ele não tem como saber dela!


    Afastei a ideia absurda, mas não antes que aquele fantasma de consciência pegasse meus pensamentos e começasse a lutar desesperadamente para me obrigar a fazer o que Caleb pedia.


    Não, não, queridinha. Você não pode segurar mais que uma corda por vez. Obrigue-me a fazer isso e a próxima coisa que você sentirá é a carne dura e fresca dele nos penetrando. Ou eu mato as traidoras ou transo com ele.


    — Bem, bem, Caleb… Você não pode esperar que eu faça mesmo isso, não é? Elas precisam servir de exemplo para que todos nesse clã saibam o que os espera caso me traiam. Não há negociações sobre isto.


    Um pouco do meu desconforto mental deve ter aparecido em meu rosto porque Caleb observou minha expressão e sorriu um pouco. Foi um sorriso triste, mas que me deixou saber que ele tinha sacado mais do que devia sobre o meu pequeno conflito interno.


    Mentalmente dei de ombros… Em menos de duas horas este assunto estará resolvido.


    — Eu entendo que você precise apagar a Nicole, mas as outras nunca mais vão te incomodar. Nosso povo não se preocupa com muita coisa além de sugar almas e provocar luxúria.


    Com a última palavra, seus olhos exploraram cada uma das minhas curvas novamente, e eu pude notar a enorme protuberância sob o seu jeans.


    — A resposta é não. Interfira em uma ordem minha novamente e a próxima execução será a sua. E nunca mais me chame de Meg.


    Vesti o robe de seda vermelho sangue e fui para o meu quarto me arrumar. As horas estavam voando e o Café onde Gaby marcou nosso encontro ficava longe.


    Ainda no corredor, virei para lhe soprar um beijo.


    — Mantenha isso apontando para o céu, Caleb. E esteja em meu quarto quando eu chegar.


    ***


    Dirigir por Los Angeles após o pôr do sol é sempre fascinante. Se você souber o que procurar, é fácil perceber a movimentação sobrenatural nas sombras. Nos trinta minutos que levei de Bel Air ao Centro, contei dez vítimas de vampiros e avistei um dos anjos caídos observando a cidade do topo de um prédio. Devia sentir muita falta de suas asas…


    O Café Pantry era enorme, mas, às três da manhã, estava vazio… o que me permitiu encontrar facilmente uma vaga para estacionar. Isso porque as pessoas ainda estavam curtindo a noite pelas baladas da cidade. Por volta de cinco da manhã, o lugar estaria cheio de festeiros cansados querendo um café quente.


    Assim que saí do carro, minha pele se arrepiou e senti uma força quase física me fazendo virar para trás.


    Te peguei!


    No terraço do prédio do outro lado da rua estava o assassino. Eu não podia vê-lo, mas sua presença já me era tão familiar que eu o reconheceria mesmo dormindo. Esta noite ele não estava se escondendo.


    De repente, ouvi sons de luta no terraço e comecei a atravessar a avenida, mas tão abruptamente quanto surgiu, a sensação desapareceu. Não havia mais ninguém ali.


    Pensei em ir até lá verificar, mas pela janela avistei Gaby sentada tomando café e lendo um livro. Faltavam cinco minutos para as três da manhã e eu estava certa de que não faltariam oportunidades para mim e esse cara dançarmos, então, entrei no Café.


    — Bom dia, Megan. Chegou cedo. — A bruxa falou, olhando o relógio e parecendo estranhamente incômoda.


    — Boa noite, Gaby. Eu não dou bom-dia. Algum problema em chegar cinco minutos mais cedo?


    Sentei e aceitei o cardápio do garçom que nos encarava abobalhado. Não era para menos. Meu vestido preto tubinho só honrava o título de vestido no palmo de comprimento que tinha do meu quadril até a coxa, todo o resto eram tiras de couro que cruzavam meu abdômen e costas até passarem cruzadas pelos meus seios e se unirem em um laço na parte de trás do meu pescoço.


    Gaby vestia uma calça jeans que parecia tão apertada que eu não fazia ideia de como ela conseguia andar, e a sua blusa tomara que caia roxa mal tampava seus seios fartos. Era natural o homem ter dificuldades para falar.


    — Não, problema nenhum. — Gaby resmungou.


    Entregamos os cardápios e pedimos café e rosquinhas. Não estávamos ali para comer.


    — Você está mentindo, mas não importa. Vamos ao que interessa. Como vamos resolver meu problema?


    — Encontrei um feitiço, mas é muito complicado… vai levar algum tempo.


    Estreitei meus olhos. Eu podia ouvir seu coração acelerado e notei a forma como ela prolongava as palavras, como se tentasse ganhar tempo.


    — Bem, então, o que estamos fazendo aqui? Vamos para a sua casa começá-lo de uma vez.


    Os olhos dela se arregalaram e pude ouvir sua pressão sanguínea desacelerar, todo o sangue deixando seu rosto.


    — Não temos como executar o feitiço hoje, Megan. Eu sinto muito, mas leva algum tempo para prepará-lo.


    Aquilo enviou meu comportamento civilizado para o espaço.


    — Minta para mim mais uma vez e será a última coisa que você fará com o coração batendo. — Sussurrei. Eu não conseguiria realmente matá-la, mas ela não precisava saber disso.


    Quando Gaby ia começar a falar, o garçom chegou trazendo nossos pedidos. A bruxa o fez ficar e explicar uma série de itens no cardápio até eu chutar sua canela por debaixo da mesa.


    Assim que o garçom deu as costas para nós, agarrei seu pulso por cima da mesa e enterrei minhas unhas nele. O sangue começou a escorrer lentamente.


    — A verdade, bruxa. Agora!


    Enquanto eu cravava as unhas, fundo o suficiente para atingir uma veia importante, o relógio dela apitou, indicando três da manhã. Naquele instante, a porta se abriu e Gaby olhou naquela direção com gratidão e esperança no rosto… e, então, espanto.


    — Solta ela.


    Sem mover minha mão do pulso da bruxa em minha frente, virei-me para encarar a fonte da voz. Uma loira baixinha com olhos que me lembraram um céu nublado encarava os meus friamente. Ela tinha uma tatuagem no braço esquerdo… um pentagrama benigno.


    Bruxa.


    — Rachel! Oh, meu Deus, o que você está fazendo aqui? — Gaby meio rosnou, meio choramingou, se retraindo quando aumentei a pressão em seu pulso.


    — Eu mandei soltar. — Ela repetiu, ignorando a outra bruxa e tirando um saquinho de couro do bolso do seu jeans preto.


    — Você não parece ser da cidade, boneca. Sabe que não podemos fazer um show ao vivo, mas estarei muito feliz em quebrar as regras por você. Agora, se manda.


    A garota respirou fundo algumas vezes, aparentemente tentando se controlar, e quando voltou a falar, sua voz era contida e contrariada.


    — Você precisa da minha ajuda. Cinco minutos na cidade e eu já descobri mais sobre o seu assassino do que você em três semanas, Megan.


    Ok, agora ela conseguiu minha atenção. Saber meu nome não era surpreendente, já que eu era a líder do clã de súcubos, portanto, era bem famosa no submundo, mas que diabos eram essas informações sobre os assassinatos? Tirei as unhas do pulso de Gaby, mas mantive meu aperto.


    — Sente. Fale. Qualquer coisa diferente disso vai resultar na mão dela desconectada do pulso, entendeu?


    — Cai fora daqui agora, Rachel! Não se meta nisso! — Gaby rosnou, mas a loirinha a ignorou, puxando uma cadeira e se sentando ao meu lado.


    — É a última vez que eu repito, demônio. Solte ela e nós conversamos.


    Pensei em perguntar como ela sabia que eu era um demônio, e não uma súcubo comum, mas imaginei que ela estivesse apenas generalizando.


    Parei novamente para pensar em como essa garotinha poderia saber sobre o assassino das minhas súcubos e decidi que não me importava. Parecia que todo mundo nessa cidade sabia mais sobre ele do que eu. De uma forma ou de outra, ele viria até mim. Ele estava me caçando! Era só uma questão de tempo até colocar minhas mãos nele, eu não precisava tolerar nenhum mortal estúpido para obter ajuda… eu não precisava da ajuda de ninguém.


    Meio segundo antes de arrancar a mão da bruxa loira, um pensamento muito óbvio me ocorreu: estava fácil demais!


    Um ser matando súcubos? Nada nesse mundo tinha esse poder. Isso só podia significar que havia alguém muito mais poderoso por trás disso, provavelmente um demônio maior. Se eu deixasse que o assassino viesse até mim, provavelmente não teria escolha além de matá-lo. Podia apostar meu lindo traseiro que ele não seria o tipo que se deixaria capturar e abrir o bico sob tortura.


    Não, eu não podia simplesmente matar aquele que parecia ser o peão nesse jogo. Eu precisava de um plano muito bom e de pessoal envolvido nisso para chegar até o ser que está manipulando as cordas desse assassino, e não seria ótimo se esse “pessoal” não precisasse ser minhas súcubos e íncubos? E se essas bruxas queriam ajudar, por qualquer que fosse o motivo – provavelmente alguma das vítimas era amiga delas, súcubos são seres extremamente sociáveis –, isso era ótimo para mim. Eu lidaria com as motivações delas depois. Elas não representavam perigo algum para mim, na verdade, eram mais inofensivas do que insetos.


    Decidi ouvir o que a loirinha tinha a dizer e soltei o braço da bruxa morena lentamente.


    — Certo, eu fiz minha parte, agora, é sua vez. Despeje os seus feijões ou eu vou te dar uma amostra grátis do inferno.


    Rachel bufou, como se a minha ameaça fosse vazia.


    — Eu já tive mais do que uma amostra, vadia. E vamos esclarecer algumas coisas. Você precisa de mim para derrubar esse cara que está detonando suas súcubos, portanto, não vou tolerar merda alguma de você. Ameace-me mais uma vez e eu vou oferecer minha ajuda aos Alfas. Você não vai passar uma imagem muito boa de líder se perder sua melhor arma porque não sabe ser profissional. E não pense que me matar resolveria o problema. Tem muito mais gente trabalhando nisso do que você pensa. Se quer ser mantida dentro do esquema, terá que trabalhar conosco.


    Ponderei aquilo por alguns segundos e dei de ombros. Se ela, de alguma forma, resolvesse o problema sem mim, os Alfas nunca me deixariam em paz. Talvez até tentassem acabar comigo. Não conseguiriam, claro, mas isso resultaria numa guerra muito incômoda. Eu precisava do meu tempo livre para apagar a feiticeira de vez.


    — Você tem razão. Tudo bem, eu vou fazer o seu jogo, mas, só por curiosidade, por que você quer me ajudar? Não estou vendo nenhum bóton dizendo Eu amo súcubos em sua mochila.


    Rachel puxou o braço de Gaby e enrolou um guardanapo ao redor do pulso dela, sem tirar os olhos de mim.


    — Minhas razões são assunto meu. Tudo o que você precisa saber é que precisa da exorcista mais forte E humana que houver para se livrar desse cara, e esta sou eu. O resto não será revelado hoje. Tenho que levar minha prima para casa e me instalar. Nós te ligamos amanhã.


    Primas… informação importante. E ela disse que eu precisaria de uma exorcista… isso significa que eu estava certa sobre um demônio estar envolvido.


    — Queridinha, olhe para mim.


    Rachel e Gaby já estavam no corredor a caminho da porta, mas meu tom de voz alterado, revelando minha natureza, as paralisou. Rachel se virou lentamente.


    — Aprecio sua ajuda, mas não se esqueça de que agora você tem um demônio interessado em você. Não tente me sacanear. Eu tenho o endereço de vocês, seus nomes e rostos. Ah, e agora eu tenho isso…


    Lambi minhas unhas até sugar todo o sangue da Gaby.


    — Sua prima está em minha corrente sanguínea. Eu posso localizá-la em qualquer lugar, não importa o feitiço que você faça. Vou esperar essa ligação amanhã à noite, e se ela não acontecer, o inferno cairá sobre vocês duas, entendido?


    Deixei meus olhos arderem, lançando flashes lilases em seus rostos. Gaby conhecia minha fama e ficou pálida de morte. Rachel estremeceu e comprimiu um músculo no maxilar.


    — Nos vemos amanhã, Megan.
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